Duatlo das Lezírias 2011- Troféu José Luís Matos

GAAVFX – Relatos dos nossos atletas

Ainda bem que você (Olímpio) não foi. Tinha sido um pesadelo. A tempo na 1a  
volta e o terreno no valado, nas zonas arranjadas, estava em muito  
mau estado com a passagem de tantas rodas. Só mater o equilíbrio na  
bicicleta era difícil.
Teles
Sim ainda bem. Qualquer das formas, com o inicio que estava, eu não me  
atreveria a começar. Pouca sorte para vocês, com uma semana anterior e  
até a véspera, tão bons...

Olímpio
Acabou por ser diferente e até gostei. A 2a volta já foi melhor. O vento começou a rondar ao norte e o piso no valado melhorou.
Mau foi para o João luís...que rebentou na 2a volta e acabou quase em hipotermia. 
Houve muitas hipotermias e muitos abandonos.
Teles
Viva pessoal,
Este foi um duatlo só para os duros...
quando acabei a prova, nem consegui vestir a camisola, pois não sentia a ponta dos dedos,
fui para o carro a cambalear parecia que estava bêbado.
Este aumento das distancias a coincidir com tempo frio e chuvoso fez deste o duatlo que mais me
fez sofrer até ao fim , mas apesar disso fiquei contente com o meu desempenho , pois o nível dos
atletas era bastante alto e consegui aparecer na primeira pagina da classificação.
Foi pena o tempo estar tão mau, pois não deu para o pessoal por a conversa em dia.
Agora é só recuperar , e venha o Duatlo do Cadaval.
Bons Treinos
Fidalgo
Estão todos de parabéns. Ninguém desistiu e ninguém se aleijou.
O João luís passou algumas dificuldades, mas penso já estar ok. 
Foi duro mas épico.
Acho que passou pela cabeça de todos desistir. Especialmente na zona terrível do valado, com a chuva e o vento a baterem com forca!
Grandes valentes!
Teles
Verifico que aquilo custou a todos, mas penso que os mais experientes aguentaram melhor. Lembro-me de ter passado pelo João Luis, quer no ciclismo quer no final da prova, vê-lo branco translúcido e ficar a pensar se  era mesmo ele, se não estaria a falar a um desconhecido pensando que era um atleta do meu clube ... Eu acabei bem, em excelente condição, para além do frio e das caimbras generalizadas, só tinha lama e areia dentro dos olhos, nos ouvidos, dentro do nariz e na boca, factos curiosos, tentei usar oculos, não deu, não via nada, mandei-os fora, tentei depois usar um olho de cada vez e assim lá fui andando, reparei que a lama era tanta que o pessoal já não cuspia para o lado, cuspia mesmo para a frente, contra o vento, era irrelevante... Outro facto curioso, fiz 1:24 no ciclismo, precisamente 0:45 na primeira volta, 0:39 na segunda volta, estando estoirado, desmotivado e com vontade de desistir na segunda...(foi o tempo/clima que mudou completamente!). Não desisti quando vi o valado cheio de lama, porque o caminho mais curto para o conforto do carro era exactamente pelo valado...logo tinha tinha mesmo de fazer o valado! Não compensava mentalmente proferir palavrões porque ainda entrava mais lama para a boca... Só  me lembro de alguém, na sexta-feira, ter dito que aquilo parecia uma pista de tartan, de facto era vermelho. 

Não tenciono ir a mais duatlos, agora só triatlos!  Parabens aos estafetas que ganharam por equipas, para que não se diga que o GAAVFX nunca ganha nada. No final fui recuperar os óculos! Um abraço a todos.
João Martins
Muitos parabéns a todos!
Será, sem dúvida, uma prova que ficará na memória de todos aqueles que nela participaram.
Muitos são os que gostam desta prova por ser rápida e propícia à formação de grupos. Tiveram azar.
Tivemos que dar, e muito, à perna. Os que não estavam para isso encostaram. E foram mesmo muitos!
Sinceramente, nunca me passou pela cabeça desistir, apenas receei que a bicicleta não aguentasse aquelas condições.
Quando ia para casa, estava a ver que ficava a meio do caminho... Foi um belo empeno, tanto para a bicicleta como para mim.
Fiquei contente com a minha prestação. Não me correu nada mal. Não cai no lamaçal, logo, foi positivo. Andei a chorar terra a tarde toda :((
O resto do pessoal também se mostrou à altura do desafio. Mais uma vez parabéns a todos.
Bruno
Boa Noite Companheiros de Sofrimento.
Em relação ao duatlo das Lezírias, posso dizer que estava um dia espectacular para a pratica desportiva :), Bastante chuva, lama e vento.
Fiquei contente por ver que não era o único maluco, a participar com estas condições.
A 1ª corrida posso dizer que correu dentro das expectativas, apesar de ter perdido uns tempo na volta.
A transição da corrida para a BTT ficou um bocado aquém, mas consegui encontrar um grupo bom para a bicicleta, foi sempre á revessa contam-se pelos dedos da mão as minhas passagem para a frente, posso afirmar que me sentia cheio de força e com mural porque sem fazer muito esforço estava com um grupo desde o inicio e sempre aos poucos a passar malta, mas tudo mudou quando chegai ao valado (na recta do que se via o rio), me qualquer coisa, apareceu-me o frio dor de cabeça sem força sei lá demorei uma eternidade a passar essa zona, foi passado por bastantes atletas, quando passei para ir fazer mais uma volta de total sacrifício, tive o apoio do meu irmão e de um colega meu, se não fossem eles ficava por ai a minha prova e seria a minha 2ª desistência em duas provas, ai é que eu iria ficar sem moral nenhuma  para um próximo duatlo, então lá foi para o martírio nunca tinha sofrido tanto a fazer 15km e o pior é que sabia que ainda faltava 3km a correr. fiz então a 2ª  volta de bicicleta sozinho sempre a ser passado, estava de uma maneira que nunca me vi.
A transição do BTT para a tão esperada corrida final, foi engraçada a chegado perguntaram logo se estava bem por estar branco e a cambalear, parecia um bezaina e ainda o que achei mais engraçado foi a troca dos sapatos os pés estavam que nem duas tábuas de madeira;), lá foi correr os 3km estava mesmo mal ate os olhos fechava para descansar, lá acabei estava mesmo cansado e cheio de frio.
Foi tentar aquecer para a carrinha, mas não estava a conseguir, tremia demais então fomos para o bar tentar aquecer em 1º lugar com um café e um bolo e o calor do bar, digo que o café só bebi um quarto o resto ficou na minha mão era só tremer. O que deu resultado foi uma garrafa de água quente e uma manta térmica emprestada por um bombeiro foi o parou os tremores:).
Posso dizer que foi o Duatlo mais duro que alguma vez fiz. e todos os que tiveram coragem de participar estão de parabéns. e estou bastante contente com a minha prestação não a nível competitivo mas a nível psíquico. 
Tenho que agradecer ao meu cunhado por me ter ajudado a parar os Tremores e a sua paciência, se fosse eu dava-lhe um muros e ele aquecia
Tenho que agradecer tudo o apoio do pessoal que estava a ver me deu. E em principal a todos os que num momento difícil  da prova me foram passando por mim e dando palavras de apoio foi isso que me deu mural para continuar.
Os Meus Parabéns para a dupla Cláudio e Carlos Santos 1º Lugar estafetas. e a todos os Amigos de Atletismo de Vila Franca de Xira

João Luís
Viva, agravei a minha gripe e de que maneira. Mas em mim já é habitual. Praticamente apanho uma gripe em Outubro e só a curo em Maio. Durante este tempo, vai sofrendo umas oscilações. Agora estou numa fase má outra vez. O problema foi o tempo que estivemos no parque de transições, à chuva e ao vento (o que, aliás, foi igual para todos, mas eu não me dou nada bem com o frio). Quando comecei a pedalar estava congelado, nem sentia os dedos dos pés. Depois pelo caminho congelei os dedos das mãos. Venha de lá esse verão e temperaturas acima dos 35 graus!
Abraço.
Carlos Santos
